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E' esta a segunda vez, que alta-
neiramenle vem surgindo d'entrc
as trevas em que jazeu porespaçode
seis dias, o incansável e pudibnndu
defensor da Liberdade brasileira,

que esta sendo tão vilmente aca-
brunhada por uma juncçào de
homens sem caracter, que formai)
ssta bandilha, que peripatetica-
mente itititulão=! oujaAog— não
sendo, senão verdadeiramente um
horroroso toco de miseráveis per-
versidades.

Estes entes perversos, que asse-
melhão-se ao lygre, em seu mór
furor, não sessão de imporcm aos
brasileiros do Norte, toda a sorte
devexações e latrocínios; para com
«stas atrocidades, il-los dispindo do

goso de algum quilate de Liber-
dade, que estas feras, ainda suppo.
em que desfrutamos.

Üh! miserável 6 o homem, que per
negue seu semelhante injustamente-

As ve\ações mais miseráveis e
rigorosas, são tenazmente, despas-
tas sobre os hombros dos desdito-
sos brasileiros do Norte, pi tão for-
temente perseguidos, cançados «
vergados ao peso do infortúnio, por
«stes verdugos da Liberdade bra-
sileira ! ...

OI) ! desgenerados filhos da San-
La Cruz, só são estes, que nos perse-
Suem.

Mas iir(:ve, esses impundonosos
Tionsiros. recuarão ante o justo

castigo do homem Deus, que Jhes
fará em recuados que sejão, arran-
carem espavoridos de medo, a
ignóbil mascara, que tão bem for-
maião com o ferro ignoto da per-
seguição e que melhor a souberão
envernisar com o dourado estanho
do despotismo ; e ainda mas, mos-
trarem seus rostos lividos e de-
uuaciadores de seus horríveis ac-
tos, tão bagnues quão brutaes,
terem pela primeira vez, remorsos
na conciencia.

E, será assim que esses cruéis
anlropophagos, ticarão patente pe-
raule todo o mundo ; e por toda a
parte que passarem, jamais pode
rão occullar o leireiro, que trazem
na tez estampado, e que lhes ad

quer o vergonhoso epilueto:=Per
seguidores da Liberdade.=

E assim ó brasileiros, ficaremos
vingados de tantas injurias, por
nós, sofíridas.

Mas, quando veremos nas ori-
gonlaes plagas brasileiras, raiar
esse dia, acarretando para nós, tan-
ta gloria.'.'

Parece-me breve; mais para coni
mais brevidade o vermos despon-
tar, é preciso que seus filhos, ac-
cordem do lelhargo em que jazem
ainda.

Mas constância brasileiros : ainda
que muito pouco ou nada, estejamos
aclimatados com a perseguição atroz
u cruel, somamos esle pouco que
nos resta soffrer, que próximo está
o dia, em que seremos cidadãos li-
vres, ou se estinguirá a rasça bra-
sileira.

Oh ! Brasil ! desditoso Brasil ! !..on-

de irás parar nesta tua precepitad.
marcha de infurtuniose persegui
ções miseráveis.

Brasil! pátria de bravos defen-
sores de seu solo e de constantes
filhos, não estarias hoje decrépitos»'
sendo ainda tão joven; nem teus íi-
lhos, estariâo sendo tão tyranisa-
dos, se tivesseis um governo de»
homens de honra, constanch •
morigeração: pois so para tua eom
pleta ventura, tomassem a diret
cão das árduas rédeas do governo
de ti vasto e nascente Império, ho-
mens d'esíés dóles revestidos, sa
berião respeitarem e comprirem íl-
cimente os seus devores, jamai,
abusando da confiança que teus
filhos lhes fizessem.

Mas ó meu Dcus!e tudo ao cou-
trnrio; temos um governo, dt
honrado, inconslanle e finalmente-
celebre, pelos seus actos famige-
rados e acumullados de atrocida-
des,

Mas cavem biltres; cavem •
abysnto, para submergirem os II-
lhos do Brazil, com este glorioso
nome. Sim, cavem este medon! o
precipício ; mas,quando for tempo
de precipitar-nos, seja com mão
segura, inuilo segura, senão. . .tal-
vez no futuro, (pie tão escuro se
nos apresenta mofando de nos, por
não sabermos decifrar o enigma,
que traz envolvido em suas trevas,
ao inverço se patentei ante vos-
sas vistas. Sim, trabalhem para
que no futuro, tenham onde re-

pousar, a* suas loucas cabeças, uu*
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'È O ECHO 1)0 NORTE.

,, 1 "rilão seiâo rrmoididas peloi sidente Antunio Moraes Barreto fi-
i'ck'ií>o. I cando interinamenle exercendo o

Suportem Mur!i'-!-;s brasileiros; mgar do Vice-presidente o sócio
s.iiqioríem com animo e valor, este José \Ldon da Silva e ficando a
pouco que nos residi soifrer.

Não q.ios. proplenisar 0 luluro,
mais o f.e.n de i'i>¦ iiíu), é terrive'

para os ctrrascos i| íe compõem este
uie-tiuuiho ou i,id»>.

V. iio-.so nocharo pendâo da Li-

beid. Ir, que tinto de sangue def-
fc mm', loi ganho por iiussiis ante-

passados, nas gloriosasnrir^i-us do

Ipiranga, o i|uc por elles nus foi.

legado,como uuicae preciosa oran.a,
vè-se liujf, calcado aos | és destes

anhelaules despidos de fnluro ! !..".

Mas, coniiiiidfi-vos brasileiros.

que os homens de coiiciencia, ja.
U1..ÍS se vinão no mesmo mo-

ii.fuio ipie me atirào alma do es-

c.o i.eo.
Akmuí é preciso por poucos ios-

tanics losernios.
Depois, o q.e nos resta é levan-

tar-iiios .Io pó, a preciosa eram a de

nossos anti |,as,-,.,dos ; mas liberta

do jugo al.ro/., i|üOi.i proiauoll.
Liuerd.ide ao pov o.

íção de Vice-Presidente para a
ses¦•fio do dia quatorze.

Nada mais havendo a tratar foi
enserrada a sessão pelo Sr. Presi-
dente as 2 horas da tarde.

NUMEaÇÃO—Por portaria de seis
do corrente me/., foi nomeado pr o-
fessor primário da povoação do
Arraial, o nosso patrício e amigo
João Alves de Carvalho Júnior,
inuço de nina eondueta illibada
hoin filho, bom amigo e bom
cidadão.

Felicitamos ao Sr. Carvalho Ju-
nior pelo sen progresso na lillera-

(Ura, c as Àrraiüiense pela boa es-
colha que lhes coube da pessoa
do nomeado.

COIiLABilH.-lCLI
¦f&Jãt

íâULiüilil.

L'in pungente grito de dor, se
eii.e por ioda parte, um brado
de indignarão se levaiua1...

iNão Mais se escola o cantar sua>
ve ih>s pobres p.rnale.ros, qiio ., ,,..,,.,,,,,,,,., .,,.,,.,,.,,, ,,.,, ,,,,,
fntigadns ilo li :ar do di>. tran- íamos como uma d essas calaiiuda

haver algum repouso.
E' inegável que os filhos deste

vasto império são bravos reconhe-
cidos.e tanto assim quando a pa-
Iria soltou o seu primeiro grilo de
guerra, todos acuJiram o reclamo
delia.

Agora, porem, alguns já estam
descontentes, por isso é preciso
qae o governo conpenetre-se de.,
sua alta missão.

Entretanto a verdade é que a
corrupção vem do alio.

, Os presidentes nas províncias,
não teein culpa em cumpriam or-
deus de seus chefes. Pelo contra-
lio elles são pobre; paikcentr.s que
vêem de encomrnríci em epochas
laes

Os ministros sim
15,-scs são os que (cem Ioda cul-

na dos grandes males, que [cem
si ItVido ns lilhns do vasto império
de S. Cruz.

Cuidando lão somente da politi-
ca e de seus interesses pessoaes,
elles vão lançando o puizem um
.•iliysino, il onde, não pooerá sahir
lão sedo !

Esquecidos de sua alta missão,
..•oi ve:; d esses senhores d' farda:;
iiijtilutidtis, fazerem iodos os esfor-
ços para lindar-se essa guerra fatal,
que tem sido unia verdadeira ca-
laminado, elles pelo contrai 10, Ira-
iam de couros negócios menos
imporíamos.

A malfadada poiilica, que cou-

quiilns á tini¦(•< u. sues e.Ceupaoas,

S0(111i').\b^--L'MÁU CliVtík\'Sli=
A «tu «ls* se»S-'«-.o ú.1

cíüíí II «cie . ü» a.;, s".:. ¦¦ «n*

JTcilaiicImmJd.úich.iráo-i- í;vv_\"'> •' i"!' ^ 
'^ '';'"'^'h"' ""¦

, ,, agarrado pela torça di /<v<Inr, mui

iiltavüin ili
Ai, sim, rtíiíi u.odou .' ..
i:::i vez do doe" caule oo pobre

ouve-se hoje os tristes soluços,
o Lie solta a infeliz cnsorlo, carj íu
..o o pai de seus filhos, que fora

sente : o Presidi
loiro, o l."S('i" ,.' ,i> V. .1. e.eSai:

uago, o 2." Sv-croiario A. M. il.i l.
Vieii a, o Tliesowrciro í1'. A.oe eoiv-
es o íiocii: ador ,1. L. í*". liarros c 0
sócio .!. A da Silva

AÍJcr'
l)is"iii.u-ce o .-egiiiiile:—O ter.

15J0 iío,>:\:i;a ,lv i;,i. i'ol ,i|il r.v.iUi
aoslgü.u.i' ;.l/.' mios os soei-
os ¦ os ; i.iiiCos tia Suciedadi
qa." ÍÓ1....1 ..p|ii'o\ailus por unam-
iiiidr.tic ae votos; um candidato
p.-o,,i.sií. pelo' -¦?. Pi-i sideme,--Ma-
li. . j "o Nas. .íuenlo Meu nuiça o
ty ] i i a|J;.'l'ovaili) |iui- maioria d(,
vol'.: . í: a tomar assento na Sn-
c'-.' ;e eoT.o sócio da mcsina : e
>1 .íiiii.viíio pedida pelo Vice-Pro-

as vazes pela a intrica, que lhe
move o poteuiado ! !

As garantias do cidadão já cetin
darani !

ijual d(ice brisa, que passa nas
folhas das larangeiras, assim cilas
[lassaram, e se foram para bem
ionge talvez...

Guerra ! Guerra ! eis o que diz o
rii o e o pobre, o nobre e .> plebeu,
e todos elies, senliodo os rigores
da sorle .ária, anciosos esperam o
bello dia, em que seja celebrada a
l>az

Esta, porem, jáeslá nos pareceu-
do uma illusão !...

lim quaiiio existirem homens,
que marchem para o tiieatro da
guerra, ella lia de continuar ! I

Não, não deve ser assim.
Toctos cm geral (os brasileiros;

teioii sido |ierjiidic.dos nos seus  
interesses, por ca usa de tão grande i d'isso, deve soa u ir ouliu caminiio
lucla, por isso já o de inai.s...ih,,ie ! : -sa luota do vida e de morte eu

des, que tcÊin apparccido nYsses
uliimos tempos, visto como u.s par-
lidos históricos foram substituídos
por niilrus ale agora desconhecidos,
parece-nos a origem de tantos ma-
les!....

Bmquanln os h uiiensproveiuente
dos dias partidos genuiuos não ar-
rigimenta em seus verdadeiros
soldado-, em quanto o eguismo.e
a ambição de alguns liome .s iilus-
Ires do |.ai/. não desaparecerem,
em quanto os ódios de ouir'01'a
não ficarem de iodos, amortecidos,
em quanto, finalmente, não se aca-
bar com os punidos /ihosplioros iia-
jiiwiiís, p-ivyrcssista.i e lautos ou-
tros, que não teem signilicação ai-
guma o indilerenlismo, a descreu-
ca e os grandes males, hão de cou-
iinuar!!...

O povo ale hoje lem se coneci va-
:lo mudo e quedo, apenas contem-
piando o que se passa no grande
scenario do mundo político; po-
rom um dia talvez elle se le-
vante (Pesse leito de espinhos,
onde ora .-uffi e...alini de reclamar
seus direio.s até agora esquecidos
pelo o puder, liste, porem, antes
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que nos achamos empenhados, ha
muito iie\j:i c.t.nr c ueluida ; visn..
cerne, .xpm.do dizem só a impe-
ric.;> de ce tos gener; e.-, tem feito
eil.i sc pr oorgur tanto.

Alem disso essa rclc'<re alliança
celebrada entie as taes tíepiibiiras
n o iíivzil, Já .;o* parece uma
«.. paihaçãi', ou antes um brinque-
do de crianças !

Milie já eslá na capital de sua
republica coma maior parle de seu
exercito; e uilvez não vulto mais
ao iheatro da >:uerra.

Flores lambem lá esià em Viua-
tividéo na espoetaiiva ; esóosiu-
feuzes brasileiros ncham-se em um
pai/, estrangeiro cheio de ura
çõese sentindo os rigores d" i-iu.-
tuuio!

EnrCanto, quando cahir nor
terra o tyano de Awniiva • o. re-
publicas alli.olas jev:i: : i•¦,; -i t)
mesmo quiuhà > d» gr n i d aquel-
ies, que longe o ., ¦eu.-, s oro ram
vingar com lodo deu ¦ a

UTT!^UTEJi5A, | tendo-me aberiumerue, ao |i:,so
1 rrücn d« pehlico, 

'fi nno >e:' o

j '.-eu imenlo nobre, ipie em m"U
I peito vira ; I nis que, não i-o -')0 ffiOME'3.
¦ i.¦¦¦ ¦¦ ' i

0 homem errado por Does, ec¦ !-j ver se perseguir tão Imrriveim : .;"

locado na babiiacão do paraize, co- | os lilhos desta pobre loca,1 lade,

mo o Rei dagieacão, foi sem duvi,: sem derramar algumas lagrimas

da destinado ácomp.rir uma missão j 
de cnmpar.ao.

muito elevada nos destinos do ™W " i;,i a"^. « ««''^.u

univero: a natureza ioda lhe obede-, bestes cynicos carrascos, execuio-

cia, e o reflexo riu ii.tebu eucia in-
tini ia illumin md-- li e a fronte, da-
va-lhe um caraclei de grandeza tal,

que o mundo crendo se inclinava
ieannle de sua sepremacia, como

imlerpreíe da vonlnde de Deus, e
du iustriimeulo mtelligcnte de seus

ris ifordeus do governo, que iii-
vad"in os domicílios dos eidtulõcs,
com a m.ioir sem ceremouia, que
dar-se pode.

0 povo, vive todo no maio pene
Irado de medo, do furor pani :o,
d esles monstros, que aqui se inli-
tiilão—autoridades—! eleitos peloeternos oisigmos.

Mas bem depressa, esquecendo ! ¦mariycrado Presidente da Provim
iomrajns ,;l-undes e singilaresbenelicios, <-i'>;.<o qual, gabão de justiceiro;

deseupaiz,viieiodi.,u.imen!e.::ira-|(n!ü j,^ rro(]ipn|Í2|11.a ,PU cri.a. e outros epithelos, que só na boca
jada pelo mais uespoto aos :,oer-|.^ 

u(msnllij0(|ü |)rcvilegi0 da d'estes eeiebcrrimos historiadores

E' preciso notar, 'porém, que se'; ;jj,(.i d.olc, que, lhe loca outor-
ado, como a v.so:lkvcia do seu

,pij,u ,' ;.,. doinüe -er sobre Iodos os outros seres
as nrovinci ia no sm >i
èm' - tf ido alé !u 

'

ii .;'!¦.'¦ ¦ í
lliiO ,,'¦ ili /
íriií ¦ ;iu:;e u

Se f.iJi,, iM, liar ii.m'e ib

"¦:hli" "''.'''"'*'!.me. ide fora travado, praticou o
?:i ,-i" .. u.ili,,aa " ,

final e tez deciilura sua natureza do

t.-UHllLdrUrlütRblA.

cz leul: i Sul- . ,j,, cticeui , e olvidando quccssah-
' uerdiide lhe fora autorgada sonien-

m.,,aia': !¦•¦¦;, v. m >s , - . ¦ ml , ^ ct, o a coooição miriloria do de-
os (lias e .¦•< aiein ne-ln c tb- li ;.-eiii cubo de sua nobre missão,
Rambus ue reermas, de ¦ ; .ir-j() ;,,-, , o i desviou-se do caminho,
dos. e c. cuja.:, u.uüoi ini
que v-i, !,;!¦
nos ca.ir os iuioiiaos

A Ia i o" to, o cimunereio, a iiu-i is- i estado de pureza e elevação, em
iria .a e c :.!, m de i ocos, r um I ,,,,, pjoos „ tinha formado.
l.!(!cimíUsl!"'0 ;'*:MI"i "S ''"'"''"'l Cousideie cm sua natureza, c ve-''Ainda 

não se passaram mui!os|> o quau-o o o. homem.
amios que o (', ai á Pu a viça na de ' ¦
um grande :nal,q i" espalho i o sc-
to e a co,ao(.j n.scao oo • ¦ io d -
U0.--SOS com uviviuciauo», i.uiliauan
milhares no ida preciosas, (jtie-
remos falbr do vlioh ivt m rhits,
d'esse íen i .ei mal, ip.ie. infenzmen-
te, já desapparei eu, deixando po-
L'cin. a maior parte das iao dias
cearenses cobertas de lindo •• im-
mersas na mais puneerde dor ! Is-
to, porém não ei a bas!anle...por
isso se appreseiiíou e se a,,; ce senta
ainda esla gu n\a falai com um ca-
racter mais Irgnbre do q ,c uTero
desertor do aoi,/, s.

A' visla desse estado de cousas
fasemos '.elos ao Altissiun para oue
se liude esssa luea lerri ei, que
ta"í s episódios tristes ;em oifere-
cidn '¦¦ hist„i'ia.

Vor hoje ficamos, aqui...

Paz lastima observar-sé o estado
sanitário desta localidade. Ha la-
mi lias, que estão a ponto de mor-
rerein tb1 i'ome;poisque achão-se em
estado, de não terem quem ganhe-
lhes o pão quotodiano. Alé mes-
mo as crianças de dez e menos
annos, estão sendo perseguidas!!...

linilim.se o Sr. Presidente, não
lançar a suas vistas sobre este iu,-
gar, para dar algumas providenci-
as, veremos em breve a sua extinc-
cão : pois que os habitantes, acos-
sados por estas feras, se vão expa-
triando como emigrados ; e d'esta
forma licarem s sem braço paia
íi lavoura agrícola, qtif nos asse
g'iira ^alimento co; poral.

Sr. Relacor, liualisando esta ru-
Ai!.\c:a:y íü de Abkil oe 1S67.

Sn. iíno.icTon :—Reconheço ser
do mais, superior ás minhas de-jde '' l0:),,,'"a lin^iagein, tenho a
beis forcas, a missão de que. ora pedir-lhe o obséquio de dar pai-

}

uic imcuubo ; não só por falta de
conhecimentos literários, c uno por
ser assás pobre de intclligencia;
e nor isso, impossibelliíado de pela
pena, paienlciaros meus senlimen-
los.

,'amais teria concebido o anda-
cioso pensamento, de porem praxe
eslas mal cnmanadas trazes, liai-
das de termos oerenaes ; subinel-

hlicida.le a csíe brado, filho ;ao
somente do sentimento que lenho,
em ver se marlyrisar ! o alií'. e
tenazmente; os [.oures lilics d < ,c
Araca v apue já estão descidos de
toda IP.cidade, que pmieriâu ler
cuno cidadões brasileiro.
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A JOÃO ¥ S.

Este prado não tem vida...aquella fonte

Já não corre formosa entre verdores,

Jà não vejo brilhar no horisouU

A estrella gentil de seus amores

Já o rio por ali não murmuria

Já não geme soudosa a cachoeira,

Já a brisa perfumada não cieia

Nos ramos da formosa larangeira;

Já não acho qesse praho lenha encantos

Como outr ora quando elles visitei;

Hoje o que importa a mim os cantos

D'e«»as aves gentis que tanto amei..

Este prado não tem vida...aqueila fonte

Ja não corre formosa entre verdores,

Ja não vajo brilhar no honsonte

A estrella gentil de meus amores !

E h»|e, triste e chorando
Vivo carpindo a minha dor,

Ser o passado lembrando . . .

Nelle gosei tanto amar: . . .

E como a rola que geme
Carpindo sua dor extreme
Porque o esposo perdeu,
Choro, e o pranto banha a tez

Que morre de palidez . . .

Como a rola assim sou eu :

ChJro o passado perdido
Estes tempos que lá vão.

Pois tenho o peito ferido

Da mais feia ingratidão ;
E choro porque os prantos
Suceoderam a esses cantos.

Que quando amava soltei. . .

E assim, no meu lormento

A triste perda lamento
Do ente que tanto amei '

E Me ingrato despresa

A minha pura affeicào !. . .

Talvez procure a riqutsa

E não queira uma paixão ;
Mas não ! que ello mo amava
A uiim só idolatrava . . .

Foi outro que mo robou !
E hoje infeliz soffrendo
C-jm sou despreso morrendo
Os dias passando vou !

,ngrato? ingrato? vom da poluo virgem
Calar os prantos

Vão te prenda do mundo essa vertigem
üe enganos tantos!

Não procures por ahi nas grandes sallas
Pura affeição,

Não creias !. são fingidas essas fali as

Que ahi ti dão ;

Não e-entes a donzella qu'a riqueza
Só exaltou,

Ella é orgolhosa e não te preza
Jamais te amou !

Ingrato ? ingrato ?. vem da pobre virgem
Calar os prantos,

Não te pveadas do inundo essa vartigem
De enganos tantos! .

A onde pedes tu ente querido
Mais amor achar:'

Vem... esqueço tudo: tudo olvido
Par teu amor.

Coará 1867.

M. F. 8,

AOS AMOS DE HIMA D0M1ELLA.
Aponta o Sol com a luz dourada,
Sucodiudo as nuvens do horizontes,
Porque da bella virgem os antios coute,
Me mostra dia, c hora bénçoda.

Em quanto, de se mesma namorada,
No retiro, que forma a clara fonto,
A sua linda imagem vè defronte,
Em tremulo painel declinada.

Quero culher das flores, mais cheirozas
As que vir se parecera mais «oin elím
Bem que mimo excede ás mais uiiiuuzas ,

Amor para cingir a fronte d'ella
Dez cravos dez jasinius dez rozas
Ajuda-me a torcer-lhe uma capolla.

J. Abdon.

Ha pessoas n'este mundo,
Que são ruins desde nascidos,
E quinda mais vão ficando
Quando se tornão erescidos.

Desta laia temos muitos
Aqui u'esta capital
Mais não ha como o doutor,
Que ainda é mais brutal!!!

Monte tanto este vampiro,
Que se torna admirável;
E de todos tolos daqui
Este é o mais desfrutavel/

Paz ale papel de bobo
Em toda parte mie vae'

Por isso todos lhe digãó:
—Passae, talento passaeü!
Tem audácia de dizer,
Este infame fraidisqueiro
Que da. caza Imperial
Ha de vir a ser copeiro.

Não se lembra esse tratante
Qué só dá pr'a recadeiro:
Atacando aqui e acolá
Das casas o galinheiro.
De grande caluniador
JÁ elle tirou a patente,
Disendo que inda pretende
No Ceará ser~tencnte!!!..

Não duvido qu'elle seja
Tenente de pé de cama...
Segundo disem os meninos
Da Candinha, mulher de fama.

Emfim n'oiilia oceasião
Melhor d'elle [aliaremos;
E tudo que elle disser
Inis e verbis diremos

WUYCWS.
A S0G1ED1DE

Por ordem do lllm. Sr. Presi-
dente, faço saber a todos os so-
cios da sociedade acima menciona-
daque não ha sessão hoje por mo-
tivos justos e legaes.

Salla dos aclos da Sociedade—
União Cearense—14 de "Abril d*
18UT.

O 1.° Secretario,
í'. 1. Santiago.

ATTENÇAO!
AOS SRS. ASSIGHANTES

As pessoas que ainda se achata
a dever as assigmiiuras da 3.» serie
da Luneta, tenham a bondado de
mandar satisfazei-as quai !o antes,
porque nós não adiniitimos que st
iea a—Luneta—a gagozu.

Imp.—por 51. 3
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